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R E C U R S O    A S S I S T E N C I A L  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O recurso assistencial é o instrumento, dispositivo, meio, técnica ou méto-

do desenvolvido e aprimorado pela conscin, homem ou mulher, objetivando a auto e heterassis-

tência dentro do ciclo contínuo do autaperfeiçoamento consciencial, nas diversas dimensões evo-

lutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo recurso vem do idioma Latim, recursus, “curso retrógrado; pos-

sibilidade de voltar; caminho para voltar; volta; tornada”. Apareceu no Século XV. O termo assis-

tência procede igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou 

adsisten, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar 

presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de 

alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Estratégia assistencial. 2.  Dispositivo assistencial; instrumento assis-

tencial. 3.  Aparato assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas recurso assistencial, recurso assistencial básico  

e recurso assistencial avançado são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Dificultador da assistência. 2.  Obstáculo antiassistencial. 3.  Entrave 

antiassistencial. 

Estrangeirismologia: a assistence contribution; a provision of assistance; o kit técnico 

assistencial. 

Atributologia: predomínio das falculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da teática assistencial. 

Megapensologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Interassistência: 

aprendizado técnico. 

Filosofia: o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os autopensenes; a autopensenidade; os heteropensenes; a heteropensenidade; a autopense-

nização cosmoética. 

 

Fatologia: o recurso assistencial; a expansão de recursos assistenciais por meio das inte-

rações; o autaprimoramento das aptidões assistenciais; o desenvolvimento intraconsciencial evo-

lutivo; o emprego da inteligência evolutiva (IE); a convivialidade sadia; a senha interassistencial 

evolutiva; o autodiscernimento aplicado à interassistência; o ato de não pensar mal de ninguém;  

o ato de não falar mal de ninguém; a autocapacitação interassistencial; a muleta assistencial tem-

porária; a escolha evolutiva; o emprego do megatrafor; a convivência sadia com animais de esti-

mação; a vivência da docência conscienciológica; a autexposição por meio da condição de cons-

cin-cobaia; a escrita técnica e racional da Conscienciologia; a autoria de obra esclarecedora; os 

cuidados com o soma; a vivência lúcida do trabalho intrafísico produtivo; a itinerância docente; 

os cenários assistenciais vivenciados diariamente; a teática do paradigma consciencial; a desperti-

cidade na prática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autorreveza-

mento multiexistencial; a autolucidez multidimensional; o extrapolacionismo assistencial vivenci-

ado nas múltiplas dimensões; a vivência das reconciliações multiexistenciais a partir do autapri-

moramento; a projeção consciente assistencial; a iscagem assistencial lúcida; o emprego das ener-
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gias conscienciais na reurbex; os valores pessoais da autolucidez multiexistencial evolutiva; os 

acoplamentos áuricos vivenciados; as dinâmicas de desenvolvimento parapsíquico; as assimila-

ções simpáticas lúcidas; a eliminação das assimilações antipáticas; as ressacas assediadoras; as 

desassins vivenciadas; a experiência lúcida da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática; o sinergismo tecnicidade–comunicabili-

dade interconsciencial; o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo interacional amparador- 

-amparando. 

Principiologia: o princípio do fluxo evolutivo convergente; o princípio do autaprimora-

mento consciencial; o princípio da auto e heterocrítica cosmoética; o princípio da descrença 

(PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o respeito interassistencial enquanto cláusula do CPC; o código de respeito ao livre arbí-

trio das consciências assistidas. 

Teoriologia: a teoria da aplicação do Curso Intermissivo (CI); a teoria da recuperação 

de cons. 

Tecnologia: a técnica da administração do tempo; a técnica da autodeterminação; a téc-

nica do emprego do trafor; a técnica da ampliação da lucidez; a técnica do domínio energosso-

mático; a técnica da escrita; a técnica da autopesquisa evolutiva; o emprego da técnica da dupla 

evolutiva (DE). 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado da docência tarística;  

a vivência do trabalho voluntário; o voluntariado grupal nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); a autorresponsabilidade do trabalho voluntário assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalssomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Infoco-municolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da autoperformance evolutiva; o efeito da qualificação interassis-

tencial; o efeito da cosmovisão assistencial; o efeito da tecnicidade aplicada; o efeito da acelera-

ção interassistencial; o efeito do atingimento da holomaturidade evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das assimilações simpáticas; as neossi-

napses construídas a partir da interassistência; as neossinapses adivindas de retrossenhas na 

construção da dupla evolutiva; as neossinapeses oriundas do ato de pensar evolutivamente em 

acontecer o melhor para todos. 

Ciclologia: o ciclo da evolutividade interassistencial. 

Binomiologia: o binômio aprendizado momentâneo–oportunidade aplicada; o binômio 

megafoco assistencial–megavalor. 

Interaciologia: a interação técnica-aplicabilidade; a interação amparador-assistente;  

a interação cérebro-paracérebro; a interação dos instrumentos evolutivos para o aprimoramento 

da interassistência. 

Crescendologia: o crescendo da autevolução interassistencial; o crescendo da qualifi-

cação intraconsciencial; o crescendo da autolucidez multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio aprendiz-aprendente-facilitador; o trinômio consréu–pré-se-

renão–conscienciólogo; o trinômio tenepessista-amparador-amparando. 

Polinomiologia: o polinômio robotização-tecnicidade-autopesquisa-evolutividade. 
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Antagonismologia: o antagonismo técnica sistemática evolutiva / perfeccionismo para-

lisante. 

Paradoxologia: o paradoxo autossuperação intraconsciencial–mudança no grupo evo-

lutivo. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito interassistencial; a lei do esforço maior na superação 

dos trafares; a lei da interassistência cosmoética. 

Filiologia: a assistenciofilia; a argumentofilia; a cogniciofilia; a conscienciofilia; a evo-

luciofilia; a interassistenciofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a superação da assistenciofobia; a profilaxia da amparofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da insegurança. 

Holotecologia: a cognoteca; a energoteca; a interassistencioteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autodiscermimentologia; a Autopriorolo-

gia; a Autopercepciologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Interassisten-

ciologia; a Intrafisicologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: recurso assistencial básico = o estado vibracional profilático; recurso as-

sistencial avançado = a tenepes diária. 

 

Culturologia: a cultura da retribuição; a cultura da interassistência na prática; a cultu-

ra da multidimensionalidade; a cultura da multiexistencialidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o recurso assistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Coexistência  sinérgica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Desviacionista  reciclante:  Maxidissidenciologia;  Homeostático. 

05.  Dosificação  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

09.  Persistência  edificadora:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

10.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

12.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  RECURSO  ASSISTENCIAL  É  CONSTRUÍDO  A  PARTIR  

DAS  DEMANDAS  E  EXPERIÊNCIAS  NA  INTERAÇÃO  DIÁRIA  

ASSISTENTE-ASSISTIDO,  INDICANDO  AS  NECESSIDADES  

DE  APERFEIÇOAMENTO  CONSCIENCIAL  PERMANENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém a lucidez nas interações interassistenci-

ais no cotidiano? Quais recursos tem desenvolvido para a autoqualificação assistencial? 
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